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é melhor
do que marfim

plástico 

"plástico" significava
originalmente "flexível e 

facilmente moldável". só mais 
tarde é que o termo passou a designar 

os materiais que hoje chamamos de
polímeros ...

o primeiro polímero sintético
 foi descoberto em 1869 por john
wesley hyatt. uma empresa nova-

iorquina ofereceu 1o.ooo dólares por 
uma alternativa ao marfim…

uau!  
interessante!

as minhas bolas 
de bilhar -  
marfim puro! boa  

tacada!

hyatt fabricou a partir de celulose de
algodão e cânfora um plástico maleável, 
que se assemelhava a materiais naturais 
como casca de tartaruga ou marfim.

hoje pensamos de forma diferente:
entretanto, percebemos que os
plásticos no ambiente só se
degradam parcialmente e muito 
lentamente.

a sua descoberta era revolucionária
e foi anunciada como “salvação o ambiente”.

estamos 
salvos!finalmente!

ao longo do
tempo, o plástico
desintegra-se em
muitas pequenas

partículas:
+++ microplástico +++

o que diz
a ciência?



"microplástico" 
designa pequenas

partículas de plástico
de diferentes origens, 
tamanhos e formas ... 

como podemos  
compreender melhor 

esta enorme
diferença em 

tamanho? 

partículas
designadas por microplástico

abrangem as que são
“invisíveis” até as que

são “visíveis a
olho nu”.

o microplástico é
produzido a partir do

fabrico e utilização de
diferentes produtos.

o
microplástico
também provém

do lixo.

… ainda não
há uma definição uniforme

do tamanho. na maioria das vezes,
encontra-se entre
o,oo1 milímetros (mm)

e 5 mm.

exemplos de magnitude de 
microplásticos:

e. coli:    o,oo1 mm

estas são as fontes de origem 
dos microplásticos

borracha do lápis: 5 mm

garrafas
sacos

embalagens

abrasão de
pneus

relva
artificial fibras

têxteis

emília,
ficaste toda  
amarela!

não há problema,
é apenas uma 
sensação …



e como é que o
microplástico

chega ao
ambiente?

outros exemplos são produtos de plástico que se
degradam na natureza ou a abrasão de pneus.

espera um momento:
se o microplástico está

no ambiente, então
também pode chegar aos

alimentos?

por exemplo,
água de lavagem:

o desgaste de vestuário com
fibras de plástico chega à água

através da lavagem. o tratamento da água
não filtra completamente
estas partículas da água, pelo que

regressam ao ciclo natural da água,
por exemplo, para a
agricultura.



o que sabemos até
aqui, a maioria do microplástico

é demasiado grande
para se espalhar pelo corpo.

em geral, volta a ser
eliminado. 

no fígado estas partículas não podem ser 
removidas, pois são envolvidas pela
membrana celular …

as células
intestinais não
sofrem quaisquer 

lesões pelo
nanoplástico.

o bfr realizou um estudo "in vitro" sobre os 
efeitos do nanoplástico nas células. como se 
trata de uma experiência laboratorial, 
ainda não sabemos como reage num corpo real.

e o que 
acontece com os  

nanoplásticos? 
porque esses são ainda 

menores, não é? omg! 

aha?!

a ponta de um
lápis tem um 1 mm. se

colocasse 1 milhão de partículas
nesta ponta, cada uma delas

seria do tamanho de um
nanómetro. 

células
hepáticas

nanopartículas são partículas com 
um tamanho entre 1 nanómetro e
1oo nanómetros.

+++ a isto chama-se endocitose  +++
no entanto, não foram observados
efeitos nocivos.



atualmente,
o tema está muito presente na 
comunicação social e

preocupa as pessoas…

sim! os resultados
de um inquérito do bfr sobre

a perceção de riscos mostra
que a preocupação com o
+++ microplástico +++

está a aumentar.

à pergunta sobre quão
informadas as pessoas se 
sentiam sobre o microplástico,

36% 
disseram que não se
sentiam bem 
informadas ou nunca 
tinham ouvidofalar sobre 
o tema.*

2017 2019 2025

44 56 67

preocupas-te com o
microplástico!?
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estudo do bfr ao 
longo de 8 anos



mesmo quando há
lacunas no conhecimento,

já é possível com os dados atuais dar um 
parecer sobre as diretivas legais 

relativas a microplásticos.

+++ microesferas +++ na
cosmética, como, por exemplo,
em peelings, foram
proibidas na ue em 2023. 

também a venda de
microplástico, por exemplo,
+++ pó de brilho de
plástico +++, em separado
ou como aditivo (por ex.
em conjuntos de trabalhos 
manuais, brinquedos, etc.) 
foi proibida.

são necessários
outros estudos para

saber mais sobre os riscos 
para a saúde

do microplástico e
nanoplástico.

mais informações emwww.bfr.bund.de/en

ora vê!
já só faltam dois
carregamento de

dados para
avaliar!!!

espera-se que
estas restrições

impeçam a libertação
de aprox. 5oo.ooo
toneladas de

microplástico ao longo
de 2o anos.
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